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A sistemática cios símios neotrópicos, como é notório, conti-

nua ainda bastante confusa, principalmente no que concerne ao gê-

nero Ccbus que, não obstante ter sido tão. discutido, ainda per-

manece em parte obscuro quanto às espécies e subespécies real-

mente válidas que pode abranger.

Natterer, quando percorreu em 1818 limitada zona de São

Paulo, colecionou sete espécies de símios que foram descritas por

Pelzeln em 1883 no seu “Brasilische Sacugetliiere”, trabalho que

constitue a mais seria base em que se pode assentar as determi-

naçõs das espécies de mamíferos existentes em nosso estado.

Goeldi, em sua “Monografia dos Mamíferos do Brasil” e

Herman von lhering em seu “Catálogo dos Mamíferos de São

Paulo”, publicados respectivamente em 1893 e 1894, adotaram

in totiim as conclusões de Pelzeln, citando ambos apenas sete es-

pécies válidas em todo o território paulista.

Também Elliot em sua volumosa revisão dos primatas de todo

o mundo, mencionou para o estado de São Paulo o mesmo nú-

mero de símios, o que não corresponde à realidade, pois se é mais

ou menos acertado o número de espécies que atribue ao gênero

Ccbus, o mesmo não se dá quanto aos gêneros CalUthrix e Calli-

cebus, realmente possuidores de mais formas em nosso estado.

Revendo a grande coleção de peles e crânios de primatas bra-

sileiros obtidos durante mais de quarenta anos pelo antigo Museu

Paulista e, mais recentemente, pelo Departamento de Zoologia, ti-
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vemos a oportunidade de verificar com certa segurança as formas

que efetivamente ocorrem dentro dos limites do estado de São

Paulo.

Constatamos assim a presença de três calitriquideos e nove

cebídeos, quantidades essas bem mesquinhas comparadas com o

total de primatas atualmente existentes no Brasil: cerca de cento

e vinte formas, das quais, oitenta são de cebídeos e quarenta de

calitriquideos.

Sendo a fauna de mamíferos do estado de São Paulo, como

aliás a de todo o Brasil, ainda imperfeitamente conhecida, é pro-

vável que outros símios dos estados limítrofes ocorram nas zonas

ainda pouco exploradas sob o ponto de vista científico. Tal é o

caso de Cebus paraguayanus que, possivelmente, será encontrado

no extremo sudoeste do estado, zona da qual nenhum material

possuímos.

Chave para as famílias e espécies de simios

ocorrentes no estado de São Pauio

1 - Com 32 dentes

Com 36 dentes ......
2 - Pelos da nuca e do pescoço lon-

gos, formando uma espécie de

juba; caninos inferiores maio-

res que os incisivos (uma úni-

ca espécie)

Pelos da nuca e do pescoço cur-

tos; caninos inferiores quase i-

guais aos incisivos ....
3 - Alto da cabeça amarelado; pin-

céis das orelhas brancos .

Alto da cabeça cinzento; pin-

céis das orelhas pretos

4 - Cauda não preênsil

Cauda preênsil

5 - Alto da cabeça amarelo muito

claro; cauda pardo avermelhada

Alto da cabeça cinzento; cauda

pardo escura

6 - Osso hióide extremamente dila-

tado; fornida barba no mento .

família Calutrichidae

família Cebidae

gênero Lcontocebus

gênero Callithrix

C. aurita

C. penicillata

gênero Callicebus .

C. personatus

C. nigrifrons

gênero Aloiuüta

2

4

3

5

6

7
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Osso hióicle normal; barba es-

cassa ou ausente 8

7 - Colorido geral do macho adul-

to, preto A. caraya

Colorido geral do macho adul-

to, castanho A. fusca

8 - Polegares rudimentares ou au-

sentes (uma única espécie)
. gênero Brachyteles

Polegares completos . .
.

gênero Cebus ... 9

9

- Pelos do dorso de colorido u-

niformemente pardo escuro 10

Pelos do dorso de colorido não

uniformemente pardo escuro 11

10 -Pelos da cabeça dispostos late-

ralmente em dois tufos distin-

tos C. nigritas

Pelos da cabeça esparramados,
sem formarem dois tufos dis-

tintos C. frontatus

1 1 - Pelagem do dorso entremeiada

de longos pelos brancos; gar-

ganta e peito cinza claro; cau-

da toda preta C. vellerosus

Pelagem do dorso sem pelos

brancos; garganta e peito par-

do muito claro; cauda preta só

na extremidade C. versiitus

Família CALL1TRICH1DAE

Símios platirríncos de cauda não prêensil, caracterizados pela

formula dentária i c ]. p y, m y= 32.

Gênero Leontocebus Wagner

Leontocebus Wagner. 1839, Schreber’s Saeugethiere, Suplem.

I, p. 248; Elliot, 1913, A Review of the Primates, vol. I,

p. 194.

Leontopithccns Lesson, 1840, Spec. Mammal., p. 200 (sub-

gênero de Midas).

Midas (
Tamarinus

)

Trouessart, 1904, Cat. Mammal., Sup-
plcm., p. 29.
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Genótipo, por designação de Thomas, Midcis chrysomclas

Kuhl.

Pelos da cabeça e do pescoço longos, assemelhando-se a uma
juba; cauda muito comprida, excedendo em muito o comprimento
do corpo e com a extremidade peluda, em forma de pincel.

Leoutocebus chrysopygus (Wagner)

“Sagüi”, “Sauim".

Hapale chrysopyga Wagner, 1840, Schreb. Saeugeth., Sup-
plem., 1, p. 249.

Midas chrysopygus Pelzeln, 1883, Brasilische Saeugethiere,

p. 26; Forbes, 1894, Handb. Primates, p. 144; H. lhering,

184. Os mamíferos de São Paulo, p. 30.

Midas ( Tamarinus ) chrysopygus Trouessart, 1904, Cat.

Mammal., Suplem. p. 28.

Mystax chrysopygus Thomas, 1922, Ann. Mag. Nat. Hist., Sé-

rie 9, vol. 9, p. 198.

Leontocebus
( Tamarinus

) chrysopygus Elliot, 1913, A Re-

view of the Primates, vol. I, p. 200.

Locaudade tipo: Ipanema, estado de São Paulo.

Cabeça preta com tons arruivados nos pelos das extremida-

des da juba; dorso preto, assim como o peito; pelos da fronte a-

marelo pardacentos; mãos e pés, pretos; ventre, côxas nas partes

inferiores e uropígio, amarelo ferrugíneo; cauda preta em toda a

extensão, exceto na base que é amarelo doirada.

Dimensões externas:

N. u 2.140 - cabeça e corpo 290; cauda 330; mão 65; pé 70.

Dimensões do crânio:

N.° 2.140 - comprimento total 56; comprimento occipito-nasal 54;

comprimento palatilal 19; largura bizigomática 35;

largura da caixa craniana 29; largura interorbital 6,5;

série dos molares superiores 15; comprimento da man-

díbula 37.

Exemplares no Departamento de Zoologia:

N.° 470 - Estado de São Paulo, Garbe col., montado.
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N.° 2.140 - 3 - Vitoria, município de Botucatú, Garbe col.,

1 4- V 1 1-902, pele cheia.

N.° 2.141-3 - Vitoria, município de Botucatú, Garbe col.,

1 4-V 1 1-902, pele cheia.

N.° 2.063 - S - Baurú, estado de São Paulo, oferta do Dr. ü.

Humel, X-905, pele aberta.

Descoberto por Natterer em 1822 perto de Ipanema, este belo

sagui foi por vários autores incluído nos gôneros Hapale e Midas.

Além do crânio, seus caracteres externos são os mesmos do típi-

co Leontocebus. E’ pouco conhecido, parecendo não ter distribui-

ção muito ampla. Constitue raridade nas coleções dos museus ou

em cativeiro. No Rio de Janeiro, ocorre L. rosalia, espécie unicolor,

vulgarmente chamada “Mico-leão” que, como já notara H. Ihering,

é possível que também ocorra nas regiões montanhosas limítro-

fes do estado de São Paulo.

Gênero Callithrix (') Erxeleben

Callithrix Erxeleben, 1777, Syst. Regn. Anim., p. 55; Troues-

sart, 1904, Cat. Mammal., Supplem., p. 28; Elliot, 1913,

A Review of the Primates, 1, p. 216.

Hapale 1 i.LiGER, 1811, Prodr. Syst. Mammal et Avium, p. 71.

Jacc/uis E. Geoffroy, 1812, Ann. Mus. Hist. Nat. Paris, XIX,

p. 118.

Genótipo: por designação de Thomas, Simia jacchus Lin-

naeus.

Orelhas relativamente grandes, mias e revestidas internamen-

te de tufos de pelos em forma de pincéis; olhos grandes; cauda

maior que o corpo e sempre de colorido amarelado. Mãos com pal-

mas relativamente longas e curtas, dedos curtos e bem separados

entre si. Crânio arredondado; incisivos inferiores longos e quase

iguais aos caninos em altura; incisivos superiores também longos,

mas bem menores que os caninos; mandíbula fraca e estreita.

(
1

) Não tendo sido obtida suspensão das regras de nomenclatura para
Hapale, nome consagrado pelo uso no último Congresso Internacional de Zoo-
logia, tem prioridade Callithrix de Erxeleben como já foi demonstrado por
Thomas (Ann. Mag. Nat. Hist., série 7, vol. XIÍ, 1903, p. 457).
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Das dez espécies brasileiras, somente duas foram até agora

encontradas no estado de São Paulo: C. penicillata e C. aurita.

Callithrix penicillata jordani (Thomas)

“Sagiii”, “Sauim”.

Callithrix penicillata jordani Thomas, 1904, Ann. Mag. Nat.

Hist., série 7, vol. 14, p. 188; Elliot, 1913, A Review of

the Primates, vol. I, p. 227.

Hapale penicillata (não de Geoffroy) Pelzeln, 1883, Brasi-

lische Saeugethiere, p. 22 (porto do rio Paraná, S. Paulo.

Localidade tipo: rio Jordão, Minas Gerais.

Cabeça pardo acinzentada; fronte com mancha branca semi-

circular; orelhas mias, pretas, com longos tufos de pelos negros em

forma de pincéis nas bases de suas aberturas; pelos do dorso de

tom cinza esbranquiçado, mas com base ocrácea e faixas trans-

versais escuras; garganta escura; peito e ventre, cinza muito cla-

ro; braços e côxas, cinza muito claro, com tons amarelados; mãos

e pés amarelados; cauda cinza escuro com anéis brancos.

A forma típica da Baía C. penicillata penicillata é pouco me-

nor e de colorido mu ito mais vivo, principalmente na cabeça e no

dorso. Também difere nos dentes, pois teem os incisivos muito

mais largos.

Esta raça é bem conhecida em Goiaz e Minas Gerais, de onde

o Departamento de Zoologia possue abundante material. Em São

Paulo parece ocorrer sómente ao norte, nas divisas de Minas Ge-

rais. Natterer colecionou-o em 1823 à margem esquerda do rio

Grande, que é mencionado por Pelzeln como o “rio Paraná”.

Dimensões externas e cranianas:

e
Cabeça

e

corpo

j

Cauda

o
§•_ c
3 2 '2
j o u Comp.°

ii

palatilal

|
• tC

3 .a

ú c

rt S;

«oJ
bc u
v- u
1 «—X

3

Larg.*

interorbital

Série molares

|
superiores

Comp.°

1

mandibular

1

1.425 $ j. 220 265 46 14 26,5 24 5 8,5 26

1.426 $ 240 280 47 15 31 25 5,5 9 29

1.447 9 231 270 46 14,5 30 24 5 9 28

3.921 ?
' 230 270 • 45 15 30 23 5,5 9 27
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Exemplares no Departamento de Zoologia:

Ns. 1.422, 1.423, 1.425 e 1.426 - J í - rio Grande, município de
Barretos, estado de São Paulo; E. Garbe col., 1904;
peles abertas.

Ns. 1.270 e 1.271 - S $ - Catalão, estado de Goiaz; Dreher col.;

V-904; peles abertas.

Ns. 1.446, 1.447 e 2.753 - $ 9 - Ponte do Ipê Arcado, estado de
Goiaz; Dreher col., V-904; peles abertas.

Ns. 3.920 e 3.921 - 9 9 - rio das Almas, estado de Goiaz, José
Lima col., X-934; peles cheias.

Callithrix aurita (E. Geoffroy)

“Sagiii”, “Sauim”.

Jacchus auritus E. Geoffroy, 1812, Ann. Mus. Hist. Nat. Pa-
ris, XIX, p. 119.

Hapale aurita Gray, 1870, Cat. Monkeys, Lemurs and Fruit-

eating Bats, p. 63; Pelzeln, 1883, Brasilische Saeugethie-
re, p. 21 (Mato Dentro, São Paulo); H. Ihering, 1894,
Os Mamíferos de São Paulo, p. 30.

Callithrix aurita Elliot, 1913, A Review of the Primates,

p._225.

Localidade tipo: Rio de Janeiro. (
2

)

Cabeça amarelada, orelhas núas, pretas e com tufos brancos;

fronte branca; dorso muito escuro, quase negro, entremeiado de

pelos ocráceos; ventre ocráceo, com a região central quase negra;

braços e pernas, ocráceos; mãos e pés amarelo cromo; cauda ne-

gra na base, tornando-se clara e com anéis negros até a extre-

midade, que é ocrácea.

E’ este o sagiii mais encontradiço por todo o interior de São

Paulo, sendo comum na zona litoranea da serra do Mar, desde o

estado do Rio de Janeiro ao Paraná.

(
2

) Tendo E. Geoffroy mencionado apenas o Brasil como pátria deste

sauim e, sendo o exemplar sóbre o qual baseiou a sua espécie, procedente do
Museu de Lisboa, é quase certo ter sido caçado nos arredores do Rio de
Janeiro.
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Dimensões externas e cranianas

o

'Á Cabeça

e

corpo

*d
3
rs

O Comp.° total

do

crânio £ rt

a

*• «rt
tí uU o
A «

’rt
u

II

Larg.*

|

interorbital.

Série molares superiores

Larg.

a

bi-

J
zigomática

u
ce

ôí

1.868 $ 250 350 — — — — — — —
3.710 $ 240, 340 — — — — — — —
1.865 $ — — 48 16 29 5 10 — 30

2.355 $
— — 47,5 16 27,5 5 10 — 30

1.867 9
— 47 15 27,5 5 9,5 — 27,5

Exemplares no Departamento de Zoologia:

N.° 3.710 - 9 - Itatiba, estado de São Paulo, Lima col., 1926;
pele cheia.

N.° 3.723 - 3 - Itatiba, estado de São Paulo, Lima col., 1926;
pelecheia.

N.° 3.065 - o? - São João, estado de São Paulo, Bakkenist col.,

1929; pele aberta.

N. ü 3.750 - o? - São João, estado de São Paulo, Bakkenist col.,

1929; pele aberta.

N. u 1.868 - 3 - Ubatuba, estado de São Paulo, Garbe, col., VI-

905; pele aberta.

N." 1.867 - 9 - Ubatuba, estado de São Paulo, Garbe, col., VI-

905; crânio.

N." 2.355 $ - “Estado de São Paulo”, coleção antiga, montado.

N." 1.865 3, 1.866 9 - Ubatuba, estado de S. Paulo, montado.

N. u 2.702 - o? - “Estado de São Paulo”, montado.

Família CEBIDAE

Símios platirríneos com cauda quase sempre preênsil, caracte-

rizados pela fórmula dentária: i

\
c -p p j, m -j = 36.

Subfamília ALOUATT1NAE

Macacos de tamanho avantajado com cauda longa e preênsil,

núa na parte inferior de sua extremidade; polegar bem desenvol-

vido; ambos os sexos munidos de fornida barba.

O que caracteria porém este grupo é o osso hióide enorme-

mente dilatado formanzdo uma verdadeira caixa de resonância que
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permita aos membros deste grupo emitirem sons que podem ser

ouvidos a grandes distâncias.

Gênero Alouatta Lacèpède (

3

)

Alouatta Lacépéde, 1799, Tabl. Div. Sous.-divis. Ordres et

Genres de Mammiféres, p. 4; Forbes, 1896, A Handbook
to the Primates; Trousseart, 1904, Cat. Mammal Supletn.,

p. 21; Elliot, 1913, A Review of the Primates, vol. I, p.

258.

Mycetes Illiger, 1811, Prodr. Syst. Mammal. et Avium, p.

70; Gray, 1870, Cat. of the Monkeys, Lemurs and Fruit-

eating Bats, vol. I, p. 38.

Stentor E. Geoffroy, 1812, Ann. Mus. d’Hist. Nat. Paris,

XIX, p. 107.

Crânio muito característico; forma piramidal; caixa encefá-

lica mu ito deprimida; região occipital bruscamente terminada;

mandíbula extremamente reforçada com ângulo muito aberto.

Dentes incisivos verticais; caninos grandes e salientes, os su-

periores ligeiramente recurvos; molares superiores muito largos.

Das onze formas deste gênero que ocorrem no Brasil, só-

mente duas são encontradas em território paulista: A. caraya e A.

fusca iheringii.

Genótipo: Simia beelzebul Linnaeus.

Alouatta caraya (Humboldt)

“Bugio preto”, “Guariba”

Simia ( Stentor )
caraya Humboldt, 1811, Recueil d’Observa-

tions de Zoologie, vol. I, p. 355.

(
3

) Miranda Ribeiro, em 1914 (Comissão dc Linhas Telegráficas Ata-

to Grosso ao Amazonas, Anexo 5, Zoologia, p. 5) propôs mudar a denomi-

nação do gênero Alouatta para Ccbus, passando este a denominar-se Pseudo-
ccbus. Baseiava-se no fato de serem as duas primeiras espécies do gênero
Ccbus de Erxelcben (então com nove espécies), dois aluotíneos : bclzclml e
scniculus.

Como nota Cabrera (Physis, t. XVI, 1939, p. 14), além dc já ter sido

designado cm 1907, por Elliot, o tipo do gênero Ccbus, separado do grupo
de simios assim denominados por Erxelcben em 1777, o código das Regras
de Nomenclatura aconselha erigir cm tipo uma das espécies que não foram
separadas do gênero primitivo e, justamente, os dois alouatíneos mencionados
que figuravam no heterogêneo grupo de Erxelcben, foram dos primeiros se-

parados para formarem um gênero aparte.

1,
ISciELO
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Mycetes barbatus Spix, 1811, Simiarum et Vespertilionum
Brasiliensium, p. 46, pl. 32 (Baía).

Stentor niger E. Geoffroy, 1812, Ann. Mus. Hist. Nat. Paris,

XIX, p. 108.

Mycetes caraya Pei zeln, 1883, Brasilische Saeugethiere, p. 4.

(Vila Maria, Mato Grosso).

Alouatta nigra Forbes, 1894, A Handbook to the Primates,

p. 195, pl. I.

Alouatta caraya Elliot, 1913, A Review of the Primates, vol.

1, p. 265; H. lhering, 1914, Rev. Mus. Paul., vol. IX.

p. 248.

Localidade tipo: Paraguay.

Macho adulto: pelos longos atingindo 5 centímetros no dor-

so; barba fornida e espessa; colorido geral preto, com ligeiros re-

flexos pardacentos no dorso; muitas vezes as mãos e os pés con-

servam pelos pardo-oliváceos, vestígios de imaturidade.

Macho imaturo: dorso, cauda, pernas, peito e ventre, amarelo-

oliváceos sobre fundo negro.

Fêmea adulta e imatura, inteiramente amarelo-olivácea, com
pelos escuros na cabeça e no dorso.

O osso hióide desta espécie distingue-se imediatamente do de

A. fusca em ter o “tentório” (
4

) muito reduzido ou às vezes

completamente ausente. Também o crânio apresenta algumas di-

ferenças, principalmente nos ossos nasais que são alongados e

quase retos, em vez de curtos e côncavos como naquela espécie.

Dimensões externas e cranianas

N.°

1
Cabeça

e

corpo

I 1

Cauda

Comp.° total

do

crânio

Comp.°

palatilal

.4. cj

.0.0

bo

Jf

• á

g-s

J rt

’rt
(j

Larg.*

|

interorbital

!

Série molares
superiores

O jjj

d3
8 f9
o -o
V c

c3

B

5.891 S 600 620 126 42 82,5 47 11 34 94

5.892 $ ') 650 620 117,5 41 78 50 10 34 92

1.930 $ 600 620 126 42,5 85,5 52,5 11 35 96

3.059 9 500 545 115 34 68 51 10 29 78

3.109 9 500 550 101 35 71 50 8 29 78

(
4

) H. lhering (Rev. Mus. Paulista, vol. IX, p. 239, 1914) denomi-
nou “tentório" a lamela formada pela margem posterior do corpo do osso
hióide.
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Dimensões do osso hióide:

N.°
Maior

altura

Maior

largura

Altura

do tentório

Altura

da abertura

1.930 3 54 34 0 37

3.365 3 61 48 0 41,5

3.769 9 55 38 9 37,5

Dentre todas as espécies deste gênero é A. caraya a que tem

mais larga distribuição, ocorrendo desde o Perú e Equador até o

Paraguay e norte da Argentina. No Brasil, é conhecida em Mato

Grosso, Goiaz, Bahia, Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Santa

Catarina.

No estado de São Paulo ocorria outrora por todo o interior,

sendo hoje encontrado sómente nas regiões em que ainda existem

grandes matas.

Não ocorre no litoral.

Exemplares no Departamento de Zoologia:

N.° 1.401, 1.405, 1.406, 1.407 e 1.408, 3 5 - rio Grande, muni-
cípio de Barretos, estado de São Paulo, Garbe col., 1904, pe-

les abertas.

N.° 1.929 - 3 - Itapura, estado de São Paulo, Garbe col., 1904,

pele aberta.

N.° 3.055, 3.059 e 3.110, $ 9 ; 3.060, 3.061 e 1.108, 3 3 - Pira-

pora, estado de Minas Gerais, Garbe col., 1912, peles abertas.

N.° 1.934, 4.095 . 53 - Barra do rio São Domingos, Goiaz, José
Blaser col., 1938, peles abertas.

N.° 3.365 - 3 - Corumbá, estado de Mato Grosso, Garbe col.,

1917, pele aberta.

N.° 3.769 - 9 - Miranda, estado de Mato Grosso, Lima col., 1930,

pele aberta.

N.° 5.891 e 5.892 - 3 3 - Salobra, estado de Mato Grosso, Lane
e Travassos col., 1941, peles cheias.

Alouattii fusca ilieringii (Lónnberg)
“Bugio ruivo”, “Guariba”

Stcntor fuscas E. Gfoffroy, 1812, Annales du Museum, to-

me XIX, p. 108.
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Mycetes f usais Spix, 1813, Simiarum et Vespertilionum Bra-
siliensium, p. 43, pl. XXX (Ipanema, S. Paulo); Schle-
gel, 1876, Monographie des Singes, p. 154 (Nova Fribur-
go, Rio de Janeiro); Pelzeln, 1883, Brasilische Saeuge-
thiere, p. 3 (Mato Dentro, Ipanema e Itararé, São Pau-
lo); H. Ihering, 1893, Os Mamíferos de S. Paulo, p. 29.

Alouatta ursinct Elliot, 1913, A Review of the Primates, p.

274 (Roça Nova, estado do Paraná), em parte.

Alouatta fusca guariba H. Ihering, 1914, Rev. Mus. Paulis-
ta, vol. IX, p. 248.

Alouatta fusca iheringii Loennberg, 1941, Arkiv foer Zoolo-
gi, band 33.- 1

,
n.° 10, p. 23 (novo nome para A. fusca

guariba). (
5

)

Macho adulto: pelo maior e barbas mais espessas que na es-

pécie precedente; cabeça castanho escura; face preta; barba cas-

tanho muito escura; pelos do peito e ventre, pretos; pelos do dor-

so pardos, com pontas amarelas, o que produz reflexos doirados,

mais vivos nas proximidades da base da cauda; cauda com pelos

pardos e pretos misturados, predominando estes; mãos e pés pretos.

Macho jovem: colorido geral pardo muito escuro com o dor-

so mais claro; mãos e pés pretos.

Fêmea adulta: colorido geral pardo muito escuro; dorso ar-

ruivado; barbas, pernas, mãos, pés e cauda, pretos.

Fêmea jovem: colorido geral amarelo oliváceo; cabeça e bar-

bas arruivadas.

Difere esta raça de A. fusca de Minas Gerais, Espírito Santo

e Bahia em serem os machos de colorido mais pardo avermelhado

e as fêmeas muito mais escuras, quase negras. O crânio e o osso

hióide todavia não apresentam diferenças apreciáveis.

(
5

) Estando o nome subespeciíico guariba proposto por H. Ihering

em 1914, preocupado por Símia guariba (= Simia bcchebul Gmelin, I, p. 36),

Humboldt, 1815, Recueil d'Obscrvations de Zoologie et d’Anatomie Compa-
rée, p. 355, Loennberg, 1941, propôs o nome iheringii para substituí-lo justa

homenagem ao grande naturalista que por tantos anos dirigiu o Museu Pau-
lista,
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Dimensões externas e do crânio:

e
^

'Z

^
Cabeça

e

corpo

JS
t3
cZ,

Comp.° total

cio

crânio

Comp.°

palatilal

.J. rt

e '(V

f 1

3%

«e

fcO u
O

S

«. .t2

Ú.-P
u .

3 £
Série molares

superiores

Comp.°

superiores

Õ.S6S O 560 570 116 40 72,5 46,5 11 33,5 94

5.S99 s 600 570 116,5 40 73 48,5 11 33 97

1.672 s 600 570 99 31,5 67 47,5 8 30 77,5

97 9 500 520 97,5 34 66.5 48 8 30 76

5.900 9 540 547 97,5 34 66,5 48 8 30 76

Dimensões do osso hióide:

N.°
Maior

altura

Maior

largura

Altura

do tentório

Altura

da abertura

407 3 65 44,5 17,7 32,5

412 $ 61 40 20 27

5.868 $ j. 58 42,5 11 32

1.687 $ 60 33,5 11,5 32

Ocorre esta raça desde a zona montanhosa do litoral do es-

tado do Rio de Janeiro, através de São Paulo, Paraná e Santa Ca-

tarina até o norte do Rio Grande do Sul. (“)

Hermann von Ihering em sua monografia do gênero Alouatta

(Rev. Mus. Paulista, vol. IX, p. 247), afirmou ser esta forma pe-

culiar ao litoral paulista e, em seu mapa da distribuição geográ-

fica do gênero Alouatta, estampa VI, figurou A. fusca como ocor-

rendo somente numa faixa que, abrangendo as serras do Mar c

da Mantiqueira, alcança para o interior, pouco além da Capital.

Entretanto, ocorre por todo o oeste do estado, onde ainda po-

de ser encontrada nas zonas de grandes matas.

O Departamento possue dois bons exemplares caçados no mu-

nicípio de Lins, muito além dos limites marcados por Ihering em
sua distribuição.

(
c

) Cf. H. Ihering, Os Mamíferos do Rio Grande do Sul, 1S92.
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No município da Capital é ainda encontrada com frequência
na serra da Cantareira.

Exemplares no Departamento de Zoologia:

N.° 97 - $ - São Sebastião, São Paulo, Bicego col., 1895 (pele
aberta).

’

N.° 317 - 9 - Pinheiros (cid. de São Paulo), São Paulo, oferta
(pele aberta).

Na 407 - $ - Alto da Serra, São Paulo, comprado, 1900 (pele
aberta).

1

N.° 3.287 - juv. - “Estado de São Paulo”, 1914 _ montado.
N.° 5.865 - 5.867 - 5.868 - í í - e 5.866 - 9 _ Cuca, serra da

Cantareira, São Paulo, Dr. Lauro Travassos Filho col., XII-
940 (peles cheias e crânios).

N.° 5.869 - S - serra da Cantareira, São Paulo, Dr. Flavio da
Fonseca col., 1940 (pele aberta).

N.° 5.899 - 5 e 5.900 - 9 - Município de Lins, São Paulo, Olalla
col., 1-941 (peles cheias e crânios).

N.° 2.464 - s - “Paraná”, E. Garbe col., 1907 (pele aberta).

N.° 430 e 579 - S S - Colônia Hansa, Santa Catarina, Erhardt
col., 1898 (peles abertas).

N.° 1.671 e |1.672 - S S - Joinvilc, Santa Catarina, Grossmann
col., 1900 (peles abertas).

Subfamília ATELINAE

Grandes símios caracterizados pelos membros compridos e fi-

nos e grande cauda extremamente preênsil, com extremidade núa

na parte inferior. Mãos com polegares completos, atrofiados ou in-

teiramente ausentes.

Compreende os gêneros Lagothrix, Ateies e Brachvtcles, ocor-

rendo somente este no estado de São Paulo..

Gênero Bachyteles Spix

Brachytelcs Spix, 1823, Simiarum et Vespertilionum Brasilien-

sium, p. 36; Gray, 1870, Cat. Monkeys, Lemurs and
Fruit-eating Bats, p. 45; Trouessart, 1904, Cat. Mam-
mal., Supplementum, p. 22.

Eriodes, 1829, I. Geoffroy, Mem. Mus. Hist. Nat. Paris,

XVII, p. 160.

Brachytcleiis Elliot, 1913, A Review of the Primates, p. 49.
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Genótipo, por designação original, Brachyteles macrotarsus

Sjix = Ateies arachnoides E. Geoffroy.

Estão compreendidos neste 'gênero os maiores e mais robus-

tos macacos da América.

Cabeça arredondada; face achatada, com ângulo facial re-

lativamente grande; membros longos e delgados; mãos, com po-

legar rudimentar ou ausente, unhas comprimidas e agudas; cauda

maior que o corpo, mia na parte inferior e muito prêensil. Pelos

lanosos e espessos recobrindo todo o corpo; faces mias.

Crânio com caixa encefálica arredondada; ossos premaxilares

articulados com ossos nasais por uma larga superfície; mandíbula

muito alta na parte posterior.

Dentes caninos não muito maiores que os incisivos que são

todos do mesmo tamanho; molares superiores largos e colocados

quase ao mesmo nívei dos caninos.

Brachyteles nrnclinnides arachnoides (E. Geoffroy)

“Muriquim”, “Mono carvoeiro”, “Mono” (
7

)

Ateies arachnoides E. Geoffroy, 1800, Ann. Mus. Hist. Nat.

Paris, VII, p. 271.

Eriodcs arachnoides Pelzeln, 1883, Brasilische Sauegethie-
re, p. 8 (Ipanema, São Paulo); Goeldi, 1893, Os Mamí-
feros do Brasil, p. 41; H. Ihering, 1893, Os Mamíferos
de São Paulo, p. 29.

Brachyteles arachnoides Gray, 1870, Cat. Monkeys, Lemurs
and Fruit-eating Bats, p. 45; Forres, 1894, A Handbook
to the Primates, p. 226; Trouessart, 1904, Cat. Mamma-
lium, Suplementum, p. 22.

Brachytelcus arachnoides Ei.liot, 1913, A Review of the Pri-

mates, vol. II, p. 50 (em parte).

Localidade tipo: Rio de Janeiro. (
s

)

(
7

) O nome popular “Mono carvoeiro” dado aos machos velhos que
adquirem colorido mais escuro, foi-nos fornecido pelo snr. Frederico Lane,
digno Assistente do Departamento de Zoologia e profundo conhecedor da
zona litorânea do nosso estado.

(
s

) K. Geoffroy, “Mémoire sur les Singcs à main imparfaite ou Ate-
ies” Ann. Mus. Hist. Nat., Paris, 1806, tome VII, p. 270, referindo-se ao
seu Ateies arachnoides, diz: “Je donnc ce nom à 1’atélc brun et je 1’emprunte
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O macho adulto tem a cabeça com colorido pardo muito escu-
ro; mento amarelado; face núa, côr de carne; dorso pardo, lavado
de oliváceo, amarelo ferrugíneo na parte inferior e amarelo par-
dacento na superior; pernas, mãos e pés, amarelo castanho; peito

e ventre, oliváceos.

O colorido da fêmea adulta é diferente: cabeça, pescoço e

parte do dorso, pardos; resto do corpo, inclusive a cauda, ama-
relo oliváceo claro.

Os jovens de ambos os sexos são de colorido amarelo olivá-

ceo muito claro e a pele da cara muito escura.

Esta espécie ocorre na zona montanhosa do litoral sul do
Brasil, do estado do Rio de Janeiro ao norte do Rio Grande do Sul.

Para o Norte ocorre outra raça de colorido oliváceo muito
claro. A presença ou ausência do rudimento do polegar na mão
que foi por vários autores como Gray, considerado um carater pri-

en quelque sorte d’Edwards (Glanures, p. 222), qui raconte qu’on le faisoit
voir à Londres sous la dénomination de singe-araignée

; denomination qui se
rapporte principalement à la longueur et à la maigreur des membres des atéles.

“Brown (Histoire de la Jamaique) parle aussi d’un singe à mains té-
tradactyles, qui a tout son pelage brun ct la queue prenante.”

“Cest sur ces deux autorités que pinscris cette espéce dans la catalogue
des mammiféres” et je m’y suis eu outre determine, parce que je ne vois pas
quelle puisse être regardée comme un jeune âge ou une femellc de nos au-
tres atéles.

“Elle pourra être nonunée ainsi Alclcs arachnoides; ateies fuscus, pahiiis
tctradactylis"

.

Quanto à sua pátria diz apenas: “Brown ajoute qu’elle existe dans le

continent amérteain.”

No tomo XIII dos mesmos anais, à p. 90, deu uma descrição minuciosa
da mesma espécie, acompanhada duma boa gravura (pl. 9) pela qual vc-sc

claramente tratar-se da raça meridional que é mais escura, sobretudo na ca-

beça, espádua e dorso.

Essa descrição, assim como a respectiva gravura, foram baseadas num
exemplar obtido do museu de Lisboa e conservado no museu de Paris como
procedente do Brasil.

À p. 106 do tomo XIX, em seu “Tableau des Quadrumanes", Geoffroy
cita como habitat de A. arachnoides, apenas “le Brésil?”.

O exemplar obtido em Lisboa, evidentemente procedia do Rio de Janeiro
em cujos arredores não seria raro nos tempos coloniais, quando ainda eram
cobertos de espessas florestas.

E’ lícito pois estabelecer-se o Rio de Janeiro como localidade tipo para

esta raça.

(
9

) Elliot, 1913, A Rcview of the Primates, p. 51.
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mordial para a distinção das duas espécies não tem importância,

pois como já notara Eliiot (”) teem sido encontrados indivíduos

com o polegar rudimentar na mão e sem ele na outra, o que evi-

dencia tratar-se de simples variação individual.

Nos exemplares existentes no Departamento de Zoologia, o

de n.° 2.939, proveniente do Alto da Serra, São Paulo, tem o po-

legar rudimentar em ambas as mãos.

Tres exemplares respectivamente da Bahia, Minas Uerais e

Espírito Santo, são de colorido geral amarelo oliváceo pálido, di-

ferindo bastante na pelagem que é muito mais macia e curta, prin-

cipalmente no dorso.

A cabeça é bastante acinzentado escura, principalmente na

região auricular; mãos, pés e cauda, amarelo pardacentas.

Os crânios, todavia, nenhuma diferença apreciável apresentam.

Constitue pois esta forma outra raça: Brachyteles arachnoi-

des hypoxanthus (Desm.) que habita o estado do Rio de Janeiro

até a Bahia e talvez mesmo em épocas anteriores, a zona costeira,

então coberta de espessas matas, que vai até o cabo de São Ro-

que no estado do Rio Grande do Norte.

Este grande símio foi outrora bem comum cm nosso estado,

ocorrendo não só por toda a serra do Mar, na zona litoreana, co-

mo também nas florestas espessas das zonas montanhosas do in-

terior, onde Natterer encontrou-o em 1819 em Ipanema, no ca-

minho de Porto Feliz.

Com a impiedosa devastação das matas porém, tende a res-

tringir-se cada vez mais a sua distribuição.

E’ bem conhecido mesmo não muito longe do município da

Capital, pois tivemos oportunidade de observá-lo em pequeno ban-

do, nos contrafortes da serra de Paranapiacaba, a 12 kilometros

da vila de Parelheiros, no local denominado “Ingaeiro”. Nessa zo-

na, dão-lhe caça bastante ativa pela sua carne, que é sofrível, o

que o torna cada vez mais arisco, refugiando-se em lugares quase

inacessíveis.

1,
jSciELO



18 Vol. IV N.” 1PAPÉIS AVULSOS

Dimensões externas e do crânio:
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Comp.° total

do

I

crânio
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Série molares
superiores
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o-a

g

282 3 630 650 — — — _
1.864 S 630 650 — — —
1.863 s

— — 115 36 76 61,5 12,5 32,5 82
1.197 S

— — 116 37 81 64 12,5 32 83

2.940 S — — 119 41 76,5 61 12,5 33 83

1.158 — — 113 37 73 60,5 11 72 80

Exemplares no Departamento de Zoologia:

N.° 282 - 3 - Poço Grande, Juquiá, São Paulo, Hempel col., 1898
(pele aberta).

N.° 1.160 - 9 - Itararé, São Paulo, Garbe col., 1904, pele aberta.

N.° 1.864 - S - Ubatuba, S. Paulo, Garbe col., 1903, pele aberta.

N.° 1.863 - S - Ubatuba, S. Paulo, Garbe col., 1903, crânio.

N.° 1.158 - 9 - Itararé, S. Paulo, Garbe col., 1903, crânio.

N." 1.197 - s - “Estado de São Paulo” (coleção antiga) crânio.

N.° 2.940 - S juv. _ Alto da Serra, São Paulo, Garbe col., 1911,
montado.

N.° 2.939 - 9 - Alto da Serra, São Paulo, Garbe col., 1911,
montado.

Subfamília CALLICEBINAE

Com o único gênero Callicebus.

Gênero Callicebus Thomas

Callicebus Thomas, 1903, Ann. Mag. Nat. Hist., série 7, p.

456; Trouessart, 1904, Cat. Mammal., Supplementum,

p. 25; Eluot, 1913, A Review of the Primates, vol. 2, p.

234 (
10

)

Callithrix E. Geoffroy, 1812, Annales du Museum, XIX, p.

112 (nec Erxeleben, 1777).

(
10

) Elliot à pag. 234 cie sua “Review of the Primates”, dá a fórmula
dentária deste gênero somando 32 dentes e considera-o como pertencente à

família Callitlirichidac o que é inteiramente errôneo. Como já notara Antlio-

ny (Ilulletin de la Societé Zoologique de France, 1932, pag. 242), fazendo:

essa afirmação, estampou entretanto, uma fotografia dum crânio de Calli-

ccbus pcrsomtus em que pode-se contar nitidamente 36 dentes.
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Saguinus Lesson, 1827, Man. Mammal., p. 36 (nec Sagouin

Lacépède).

Genótipo, por subsequente designação de Thomas, Calli-

fhrix personatus E. Geoffroy.

Símios pouco menores que os do gênero Cebus, com pelos

compridos e espessos, cauda longa e peluda, maior que o corpo

e não prêensil; cabeça arredondada; orelhas grandes e olhos pe-

quenos.

Crânio curto, com caixa encefálica arredondada; mandíbula

notavelmente dilatada nos ângulos como no gênero Alouatta.

Dentes pequenos, inclusive os caninos e molares.

Das dezessete formas conhecidas no Brasil, sómente duas

ocorrem em território paulista: C. nigrifrons e C. personatus.

CalIicebuH nigrifrons (Spi.x)

“Saá”, “Sauá”.

Callithrix nigrifrons Spix, 1823, Simiarum et Vespertilionum

Brasiliensium, pl. XV, p. 21 (rio das Onças, Minas Ge-
rais) ("); Gray, 1870, Catai. Monkeys, Lemurs and Fruit-

eating Bats, p. 56; Pelzeln, 1883, Brasilische Saeuge-
thiere, p. 19 (Mato Dentro e Irisanga, São Paulo); For-
bes, 1893, A Hand Book to the Primates, p. 164; H. Ihe-

ring, 1893, Os Mamíferos de São Paulo, p. 29.

Calticebus nigrifrons Trouessart, 1904; Cat. Mannnalium,
Supplementum, p. 21; Elliot, 1913, A Review of the Pri-

mates, p. 264.

Localidade tipo: rio das Onças, Minas Gerais.

Macho adulto: alto da cabeça cinza; fronte negra, assim como

as orelhas e faces; pelos do mento negros; garganta esbranqui-

çada; pele da face negra, com pelos esbranquiçados em volta dos

lábios; dorso superior cinzento escuro c inferior cinzento claro;

peito, ventre e partes inferiores dos braços e côxas cinza esbran-

quiçado com raros pelos amarelados; partes superiores dos bra-

ços e pernas cinzento escuro; mãos e pés negros; cauda, cinza

muito claro na base, tornando-se ocrácea para a extremidade.

(
n

) O colorido da gravura da prancha XV não está, entretanto, dc a-

côrdo com a descrição no texto, à pag. 15.
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Este “saá” ocorre ao sul de Minas Gerais e em toda a zona

nordeste do estado de São Paulo, onde é conhecido vivendo em
pequenos bandos, mesmo em capoeiras.

E’ provável que ocorra também ao sul do estado, de onde o

Departamento de Zoologia, até o presente não obteve material.

Dimensões externas e do crânio:
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5.901 $ 430 450 19,5 42 35 6,5 19 45 68

3.721 .$ 420 440 — 42 35 8 19 45 68

1.077 o — — 19,5 42,5 36 8 18 41 67

1.420 o — — 20 45 36 8 19 46 65

1.421 o — — 20 43 35 7 19 45 67

1.419 o — — 20 45 35 6 18 45 68

Exemplares no Departamento de Zoologia:

N.° 3.240 - o? - “Estado de São Paulo”, coleção antiga, montado

N.° 3.721 - s - Itatiba, estado de São Paulo, João Lima, col.,

1926, pele aberta.

N.° 3.722 - $ - Itatiba, estado de São Paulo, João Lima col.,

1926, pele aberta.

N.° 5.901 - S - Município de Lins, estado de São Paulo, Olalla

col., 11-941, pele aberta.

N.° 1.419 - o? - Rio Grande, município de Barretos, Garbe col.,

1904, crânio.
. , . , D , .

N. u 1.420 - o? - Rio Grande, município de Barretos, Garbe col.,

1904, crânio. .... o . nu .

N.° 1.421 - o? - Rio Grande, município de Barretos, Garbe col.,

1904, crânio.

N.° 1.071 - o? - Tranca, estado de São Paulo, Dreher, col., 1903,

crânio.

Callicebus personatus brunello (Thomas)

“Saá”

Callicebus personatus brunello O. Thomas, 1913, Ann. Mag.

Nat. Hist., série V 1 1 1, vol. 12, p. 568.
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Localidade tipo: Piquete, estado de São Pauio.

O Callicebus personatus de E. Geoffroy
(

,2
), conforme 0.

Thomas
(

13
), corresponde à forma do Espírito Santo, mais tarde

descrita por Desmarest (
I4

) de exemplares trazidos por A. de Saint

Hilaire da região costeira daquele estado.

A distribuição geográfica dada por vários autores para esta

raça é inteiramente inexata; assim, Elliot (
15

) diz: “Geogr. distrib.

Region of the upper Amazon, south to the latitude 14 o ”, e Troues-

sart (
16

)
“Brasil ab Amazônia Sup. ad Rio de Janeiro”; entre-

tanto, tem sido constatada somente na região litorânea do sul da

Bahia ao Rio de Janeiro.

O Departamento de Zoologia apenas possue três exemplares

dos quais um procedente de Colatina, rio Doce, Espírito Santo e

dois do baixo Sussuí, afluente do mesmo rio, Minas Gerais.

0 de n.° 5.931, $ adulto, tem a cabeça até a nuca, orelhas,

garganta e face núa, pretas; nuca amarelo muito claro; dorso par-

do avermelhado claro que se torna castanho avermelhado brilhante

na região da base da cauda; membros anteriores castanho claro,

bastante esbranquiçado no antebraço; pernas e côxas castanho

mais claro; mãos e pés inteiramente negros; peito e ventre pardo
alaranjado claro; cauda pardo avermelhada na base, tornando-se

mais escura na extremidade.

Dimensões externas e do crânio:
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5.931 $ 410 450 20 44 30,5 6 17,5 48 70

5.932 $ 400 440 20 44 35 6 16 46,5 66

2.220 o 380 20 44 34 7 17 47 67

(
I2

) E. Geoffroy, 1812, Ann. Mus. Hist. Nat. Paris, tomo XIX, p, 113,

(
J3

) Ann. Mag. Nat. Hist., 1913, série VIII, vol. 12, p. 568.

(
14

) Mammalogie, 1820, p. S6.

(
10

) A Kevicw of the Primates, vol. II, p. 255.

(
10

) Cat. Mammalium, Supplementum, p. 26.
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A principal diferença da subespécie creada por O. Thomas,
encontra-se no colorido dos membros anteriores que não apresen-
tam o antebraço fortemente esbranquiçado como na raça do Es-
pírito Santo.

Eis a descrição de O. Thomas: “General characteres as in
true personatus, including the extent of black on the face, crown]
ears, hands, and feet, and in this respect similarly differing froni
C. nignfrons, in wich only a narrow frontal band is black the
crown being dark grey. Whole of upper surface greyish brown
this colour extending uniformly over the nape, shoulders, and bacL
Under surface similarly brown, without any tinge of reddish on
the chest. Fore lirnbs proximally a similar greyish brown, incons-
picously speckled with buffy very different from the conspicuosly
whitish forearms of true personatus; hands and wrists black. Hind
lirnbs similar, the greyish brown extending to the ankles. Tail
dull reddish.

Dimensíons of the type (measured in the flesh) : - Head and
body 380 mm.; tail 420 mm.; hind foot 100; ear 30.”

(
I7

)

Subfamília CEfílNAE

Compreende unicamente o gênero Cebus.

Gênero Cebus Erxelèben

Símia Linnaeus, 1758, Syst. Naturae, 10.* ed., p. 25 (em
parte).

Cebus Erxeleben, 1777, Syst. Reng. Anim. Maminal., p. 44.

Sapajus Kerr, 1792, Anim. Kingd., 1, p. 74.

Pseudocebus Reichenbach, (862, Vollstaend Naturg. Affen.,

p. 55.

Genótipo, por subsequente designação de Elliot, 1907, Símia

capucinus Linnaeus - - Cebus nigrivittatus Wagner.

De todos os símios americanos, são os deste gênero os mais

conhecidos por serem os mais adatáveis ao cativeiro.

Corpo robusto, cabeça arredondada revestida de pelos ercctos

em muitas espécies, formando um capacete; cauda longa reco-

(
17

) Ann. Mag. Nat. Hist., série VIII, vol. XII, p. 569.

SciELOi2 3 Z 5
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berta de pelos em toda a sua extensão e muito preênsil; membros

de moderado tamanho; polegares completos.

Crânio arredondado; arcadas zigomáticas delgadas e mandí-

bulas robustas.

Caninos grandes e salientes nos machos; terceiros molares su-

periores e inferiores sempre muito menores que os outros.

E’ êste gênero, dentre todos os da família Cebidae, o que

mais dificuldades oferece, não só por abranger um grande núme-

ro de formas sujeitas a inúmeras variações, como também por rei-

nar grande confusão na literatura existente.

Cabrera, em seu reputado trabalho (
1S

) baseando-se no colo-

rido geral do corpo e na disposição dos pelos da cabeça (únicos

caracteres realmente aproveitáveis para a distinção das formas)

considerou válidas para o Brasil uma dezena de espécies, das quais

sómente quatro foram encontradas até agora dentro dos limites do

estado de São Paulo: C. cirrifer, C. frontatus, C. vellerosus e C.

versutus.

E’ possivel que C. paraguayanus Fischer encontrado na zona

noroeste do estado do Paraná, e tão comum no sul de Mato Grosso

ocorra também nas matas dos rios Paranapanema e Paraná.

Vulgarmente são os “micos” ou “macacos” propriamente di-

tos, e são bem nocivos à agricultura pois, vivendo em bandos às

vezes de quarenta e cinquenta indivíduos, são bem conhecidas por

todo o interior do país as depredações que causam nas roças de mi-

lho situadas nas vizinhanças das matas em que habitam.

Celnis nigritus (Goldfuss)

“Mico-topete”, “Macaco-prego”

Cercopithecus nigritus Goldfuss, 1809, Verglecheinde Na-
turbeschreibung, Sauegethiere, vol. I, p. 74, baseado no
Sujou nègre de Buffon, 1789, Hist. Nat., Supplem., vol.

7, p. 109, pl. 28.

Simia cirrifera Humboldt, 1811, Rec. Obs. Zool., I, p. 250.

Celnis niger E. Geoffroy, 1812, Anu. du Museum, p. III;

Trouessart, 1904, Cat. Mammalium, Supplement., p. 24.

(
,a

) Notas sobre cl genero Ccbus, Kev. Real Acad. Ciências de Madrid,

tomo XVI, p. 221.

j jSciELO



24 PAPÉIS AVULSOS Vol. IV —N.° 1

Cebus cirrifer E. Geoffroy, 1812, Annales du Museum d’Hist.
Nat. Paris, p. 110; Gray, 1870, Cat. Monkeys, Lemurs
and Fruit-eating Bats, Brit. Museum, p. 49; Pelzeln,
1883, Brasilische Saeugethiere, p. 12 (Ipanema, S. Pau-
lo); H. Ihering, 1893, Os Mamíferos de São Paulo, p.
29; Goeldi, 1893, Os Mamíferos do Brasil, p. 44; Forbes,
1894, A Handbook to the Primates, p. 109; Oliverio Pin-
to, 1941, Papeis Avulsos do Departamento de Zoologia,
p. 114.

Cebus caliginosus Elliot, 1913, A Review of the Primates
p. 112.

Cebus nigritus Cabrera & Yepes, 1940, Mammiferos Sud-A-
mericanos, Historia Natural Ediar, p. 99.

Localidade tipo: Rio de Janeiro. (
19

)

Machos e fêmeas adultos: pelos da cabeça de colorido ne-

gro luzidio e formando distintamente dois topetes; pelos ao re-

dor da face, fronte, orelhas e mento, branco amarelado; dorso ne-

gro, ligeiramente lavado de pardo; braços e pernas, negro luzi-

dio; dedos com parcos pelos esbranquiçados; garganta amarelo es-

branquiçada, assim como o ventre; cauda inteiramente negra.

A côr, entretanto, varia muito com a idade apresentando os

indivíduos jovens um colorido muito mais claro que varia do a-

marelo pardacento ao pardo escuro, não se distinguindo também
o duplo topete formado pelos tufos laterais do capacete.

Dentre os macacos deste gênero, c este o mais comum em
nosso estado, onde parece estar representado em todo o seu ter-

ritório como o atesta o abundante material existente no Departa-

mento dc Zoologia e proveniente de zonas as mais diversas.

E’ bem grande a sua área de dispersão, pois é conhecido des-

(’ 9
) I. Geoffroy em seu “Catalogue des Mammiféres, Primates”, p. 44,

citando os exemplares de Cebus cirrifer existentes em 1S51 no Museu de
Paris, diz: “ $ tyfe de Vèspece. Du voyage de M. Geoffroy Saint-Hilaire en

Portugal em 1808)”.

Como muitos dos exemplares existentes no Museu de Paris e obtidos

do Museu da Ajuda em Lisboa, rotulados como procedentes do Brasil, é muito
provável que este também tivesse sido caçado nas regiões adjacentes ao Rio
de Janeiro.
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de o estado do Rio de Janeiro, onde foi colecionado por Wied (
20

)

e São Paulo até Santa Catarina e Rio Grande do Sul. (
21

)

Tambémocorre no Paraguay e, possivelmente, ao sul de Mato

Grosso.

Elliot (
22

) em 1910 , descreveu a nova espécie C. caliginosus

baseado num exemplar enviado pelo Museu Paulista ao Museu

Britânico, proveniente do estado de Santa Catarina e erroneamente

rotulado como C. robiistus.

Em sua revisão, (
23

)
redescreveu-a, mas com diagnose um

tanto modificada.

Cabrera, (
24

)
baseando-se na primeira descrição acha que não

é possível distinguí-la de C. cirrifer cuja distribuição vai até o nor-

te do estado do Rio Grande do Sul.

O exemplar $ examinado por Elliot, conforme consta no an-

tigo catálogo do Museu Paulista, é o de n.” 883, de Colônia Man-

sa no estado de Santa Catarina e colecionado por Ehrhardt em
1903.

O exemplar $ n.° 882 de nossa coleção, coletado nessa mes-

ma localidade e na mesma data, é inteiramente igual em todos os

caracteres ao de n.° 1.667 s, de Joinvile, na mesma zona e com
todos os característicos de C. cirrifer, confirmando assim as pre-

visões de Cabrera.

Dimensões externas e do crânio:
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5.902 & 440 440 29 62 49 5 18 55 95

98 S 460 440 31 71 50 6 23 62 98

(
20

) Cf. Wied, Bcitrage zur Naturgescliichte Brasiliens, Mammalia, p. 97.

(
21

) Cf. H. Ilicring, 1893, Mammiferos do Rio Grande do Sul c Henscl.
Bcitr. Sacugethicre Sud-Brasilicns, p. 372.

(
22

) Anu. Mag. Nat. Hist., série 5, vol. V, p. 78.

(
23

) A Review of the Primates, vol. II, 1913, p. 112.

(
24

) Notas sobre cl genero Ccbus, Rcv. Real Acad. Ciências de Madrid,
tomo XVI, 1917, p. 236.
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Exemplares no Departamento de Zoologia:

N.° 421 - juv. - Ourinhos, S. Paulo, Lima col., 111-901, pele aberta.
Is. 98 e 2.548 - $ juv. - São Sebastião, São Paulo, Guenther col..

IX-907, pele aberta.

N. 2.855 e 2.857 - 2 2 - Avanhandava, São Paulo, Garbe col
VI- 1 9 1 0, pele aberta.

N. u 5.902, 5.903 e 6.165 2 2 ; 5.904, 5.905, 5.906 e 5.907 $ $ -

Varjão, município de Lins, Olalla col., 11-941, peles cheias.

N.° 6.165 - 2 - Campestre, município de Lins, Olalla col., 11-941,
pele cheia.

N.° 1.667 - 2 - Joinvile, Santa Catarina, Grossman col., 1903,
pele aberta.

N.° 884 - $ - Colônia Hansa, Santa Catarina, Ehrhardt col., 1901,
pele aberta.

Cebus vellerosus (I. Geoffrov)

Cebus vellerosus 1 . Geoffroy, 1851, Cat. des Mammiféres,
Primates, p. 44; Gray, 1870, Cat. Monkeys, Lemurs and
Fruit-eating Bats, p. 49; Forbes, 1894, A Handbook to
the Primates, p. 217; Trouessart, 1904, Cat. Mammal.
Suppiementum, p. 24; Elliot, 1913, A Review of the Pri-
mates, p. 113; Cabrera, 1917, “Notas sobre el genero
Cebus”, Rev. Real Acad. Ciências de Madrid, tomo XVI,
p. 237; Cabrera & Yepes, 1940, Mamíferos de la Ame-I
rica dei Sud, p. 100.

Localidade tipo: “Província de São Paulo”. Ç
2:

')

Assemelha-se bastante a C. cirrifer no aspecto externe e no

colorido tendo também o capacete de pelos da cabeça disposto em
dois tufos.

O tamanho porém é bem menor e o principal característico

consiste na presença de longos pelos brancos por entre a pela-

gem pardo-escura do corpo, principalmente no dorso.

Parece ser forma peculiar ao oeste de nosso estado, pois até

agora só tem sido encontrado nas matas do vale do Tietê e das

margens do Paraná.

(
2r

) I. Geoffroy, Catalogue des Mammiféres, p. 44, assim se refere ã

procedência dos dois exemplares sêibrc os quais baseiou a descrição de sua

espécie : “Types de 1’éspéce. Du Brésil, province de Saint-Paul. Acquis en 1826’’
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Dimensões externas do crânio:
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5.905 $ 450 430 95 29 55 00 5,5 55 22

6.014 $ 420 430 95 29 55 62 68 58 22

3.151 9 420 430 98 31 55 63 6 - 23

3.815 0 430 430 95 30 52 60 6 55 23

Exemplares no Departamento de Zoologia

:

N.° 3.715 - 9 - Presidente Epitacio, São Paulo, Lima col., VI-926,

pele aberta.

N.° 3.815 - 9 - Valparaizo, São Paulo, H. Serapião col., V 1 1-93
1

,

pele aberta.

N.° 3.151, 5.905 e 5.906 - 9 9 - Lins, São Paulo, Lima e Olalla

col., 1914 e 1941, peles cheias.

N." 6.014 e 6.017, 3 3; 6.016, 9 - Porto Cabral, rio Paraná, São

Paulo, E. Dente col., X-941, peles cheias.

Cebus frontatus (Kuhl)

Cebits frontatus Kuhl, 1820, Beitr. ZooL, p. 34; Pelzeln,

1883, Brasililische Saeugethiere, p. 13 (Ipanema, São

Paulo); Elliot, 1913, A Review of the Primates, p. 86;

Cabrera, 1917, Rev. Real Acad. Ciências de Madrid, p.

237; Cabrera & Yepes, 1940, Mammiferos sud-america-

nos, Hist. Nat. Ediar, p. 98; Ouv. Pinto, 1941, Papeis
Avulsos do Departamento de Zoologia, p. 115.

Cebus robustus H. Ihering, 1893, Os Mamíferos de São Pau-

lo, p. 29; Trouessart, 1904, Cat. Mammal., Supplemen-

tum, p. 38.

Localidade tipo: ignorada. (
2<i

)

(
J,i

) I. Gcoffroy, “Cat. des Mammiféres, Primates”, 1851, p. 44, assim

se refere à procedência do tipo da espécie de Kuhl : “ j 3 Types de 1’espéce.

De la Ménagerie, 1819, Individus acquis ensemble, et ayant trés vraiseblement

la même origine. L’un d’eux a étê spécialement determine par Mr. Kuhl com-
me type de cettc espccc.”

Provavelmente esses exemplares foram apanhados na região montanhosa
do litoral de São Paulo.
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Difere de C. cirrifer em ter os pelos do corpo mais compri-

dos e os da cabeça formarem um capuz mais ou menos esparra-

mado para os lados, sem os dois tufos distintos, um dos caracte-

res mais salientes daquela espécie.

Face, região temporal, bochechas e mento de colorido branco

amarelado; partes superiores do corpo, preto fuliginosa, que se

torna pardacenta no dorso; braços e pernas também pretos com

raros pelos pardos nas mãos e nos pés; cauda preta com escassos

pelos pardacentos na base; garganta, peito e ventre pardacentos.

Crânio com forte crista sagital nos machos adultos.

A distribuição geográfica deste grande Cebus era muito pou-

co conhecida, pois nem mesmo Kuhl designou o paiz em que foi

encontrado.

Natterer colecionou-o, em 1819, em Ipanema, e pela proce-

dência do material que atualmente possuímos, podemos conside-

rá-lo como espécie muito mais litorânea que C. nigritus. Ocorre

por toda a serra do Mar, desde o estado de São Paulo, até o nor-

te de Santa Catarina.

Dimensões externas e do crânio:
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Exemplares no Departamento de Zoologia:

N. u 397 - S - Alto da Serra, São Paulo, Garbe coi., 111-900, pele

aberta.

N. u 3.813 - 9 - Serra de Paranapiacaba, Tres Barras, Lima col.,

VIII-929, pele aberta.

N.° 3.909 - juv. - Município de Cananéia, São Paulo, Camargo

col., 1934, pele aberta.

N.° 431 - $ - Colônia Hansa, Santa Catarina, Ehrhardt col., 1901

pele aberta.



ÍO-III-1944 —C. C. Vieira •—
- Símios do Estado de São Paulo 29

N.° 432 - s - Colônia Hansa, Santa Catarina, Ehrhardt col., 1901
crânio.

Cebu9 versutus (Elliot)

Cebus versuta Elliot, 1910, Ann. Mag. Nat. Hist., 8. a
série,

n.° 5, p. 77; idem, 1913, A Review o fthe Primates, p. 105.

Localidade tipo: Araguarí, rio Jordão, Minas Gerais.

Seis peles abertas, com os respectivos crânios, provenientes

de Franca, norte do estado de São Paulo, colecionadas por Ernes-

to Garbe em 1903 e erroneamente determinadas como Cebus libi-

dinosus Spix, conforme já notara Oliverio Pinto (- 7

) concordam

com a descrição de Cebus versuta de Elliot, da região oeste do

estado de Minas Gerais.

Os exemplares de machos adultos que possuímos de Cebus

tibidinosus Spix (
2S

) procedentes do Maranhão e Baía, são de co-

lorido muito mais claro, quase amarelado e com o capacete cefá-

lico constituído de pelos muito mais curtos. Também os crânios

distinguem-se em ter a crista sagital bem mais fraca.

O macho adulto de C. versutus tem o colorido geral preto-

acastanhado; cabeça preta até a nuca (com os pelos formando dois

tufos como em C. cirrifer ); região temporal, faces e mento branco

amarelados; cauda castanho-escura na base e preta na extremida-

de; garganta e peito pardo muito claro; ventre pardo mais escu-

ro; braços, côxas e pernas, preto acastanhado, mesclado de ama-

relo; mãos e pés quase pretos; dedos amarelados.

A fêmea adulta difere em ter o colorido geral muito mais cla-

ro principalmente no dorso, garganta e peito. O capacete de pe-

los da cabeça é mais curto, não formando dois tufos distintos.

Parece ser muito limitada a sua área de distribuição, ocor-

rendo somente a sudoeste de Minas Gerais e ao nordeste do esta- .

do de São Paulo.

(
27

) Olivério Pinto, Da validez de Cebus robuslus Kuhl, Papéis Avul-
sos do Departamento de Zoologia, vol. 1, p. 120.

(
2S

) Spix, 1823, Simiarum et Vespertilionum lirasilicnsium, p. 5, pl. II
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Dimensões externas e do crânio:
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Exemplares no Departamento de Zoologia:

N.° 828 ê , 794, 830, 833, 834, 2.925 e 2.926 9 9 - Franca, São
Paulo, Dreher e Garbe col., 1902 e 1910, peles abertas!
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